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PORTARIA-SEGECEX Nº 16, DE 29 DE JULHO DE 2013

Aprova o documento Técnica de Grupo Focal para Auditorias.

O Secretário-Geral de Controle Externo, no uso de suas atribuições e con-
siderando o disposto no art. 33, inciso III, da Resolução-TCU nº 253, de 21 de 
dezembro de 2012:

Considerando que o Plano Estratégico do Tribunal de Contas da União 
para o quinquênio 2011-2015 definiu como objetivo estratégico “Desenvolver 
competências gerenciais e profissionais” e como iniciativas estratégicas “Aprimo-
rar as metodologias e ações de controle com foco na avaliação de desempenho da 
Administração Pública” e “Implementar, aperfeiçoar e divulgar as metodologias, 
normas e padrões aplicados às ações de controle”, resolve:

Art. 1º Fica aprovado o documento “Técnica de Grupo Focal para Auditorias”.
Art. 2º A Secretaria de Métodos Aplicados e Suporte à Auditoria manterá 

atualizado o documento de que trata o artigo anterior, cabendo-lhe, ainda, o es-
clarecimento de dúvidas e o recebimento de sugestões para o seu aperfeiçoamen-
to, bem como o acompanhamento de sua implementação.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MAURICIO DE ALBUQUERQUE WANDERLEY 
Secretário-Geral de Controle Externo
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Introdução

1. Este documento sintetiza as melhores práticas na aplicação da técnica 
de grupo focal, destacando as oportunidades de seu uso em trabalhos realizados 
pelo Tribunal de Contas da União (TCU). 

2. O documento está alinhado às diretrizes para auditoria, adotadas pela 
International Organization of Supreme Audit Institutions (Intosai). A abordagem 
utilizada tem referência na literatura especializada e agrega a experiência do TCU 
na aplicação dessa técnica em auditorias operacionais.

3. Além de orientar a aplicação da técnica e análise de seus resultados, o 
documento traz, em seus apêndices, exemplos de formulários e roteiros utiliza-
dos em auditorias realizadas pelo TCU.

4. Espera-se que a disseminação destas orientações contribua para enri-
quecer as evidências coletadas nas fiscalizações realizadas pelo Tribunal e para 
que os dados coletados por meio do grupo focal tenham validade e confiabilidade.

Objetivo
5. O objetivo deste documento é orientar as equipes de auditoria na apli-

cação da técnica de grupo focal como ferramenta de coleta de dados qualitativos 
em fiscalizações. 
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6. Grupo focal é uma técnica qualitativa de pesquisa que tem como fonte 
de dados as interações e discussões ocorridas entre participantes de um determi-
nado grupo sobre tema de interesse e questões relevantes (ISSAI 3000/Apêndice 
1, 2004)1 . Nessa técnica, pequenos grupos de pessoas com características comuns 
reúnem-se em lugar previamente definido, na forma de sessões, seguindo um 
guia elaborado previamente por um facilitador e alguns assistentes, para discutir 
conceitos ou avaliar problemas. Grupos focais têm sido usados há décadas em 
pesquisa social, principalmente na área de marketing.

7. Grupo focal pode ser definido também como uma ferramenta de coleta 
de dados a partir das interações e discussões que ocorrem em grupo (KRUEGER; 
CASEY, 2000). A técnica auxilia o auditor a entender como as pessoas percebem 
uma determinada situação. O resultado depende da participação ativa do auditor 
na condução das discussões com o único propósito de produzir dados. 

8. Importante destacar que no grupo focal não existe o papel de entrevis-
tador, tampouco há interesse pela resposta individual. A técnica procura captar a 
variedade de percepções e ideias de um grupo sobre determinado tema ou situ-
ação, bem como suas razões (MORGAN, 1996). A técnica também não deve ser 
confundida com outras atividades realizadas em grupo como, por exemplo, o uso 

1 Algumas formas de entrevista em grupo sempre foram aplicadas nos estudos de sociologia, mas o in-

teresse dos pesquisadores por grupos focais cresceu a partir da metade dos anos 80, quando passaram 

a comparar alguns resultados de estudos realizados nos anos 40, que usaram as entrevistas em grupo, 

com alguns estudos de mercado que se valeram do grupo focal. A partir da aplicação da técnica em 

estudos empíricos publicados nos anos 90, essa ferramenta passou a ser mais amplamente utilizada 

na ciência social. A técnica pode ser aplicada sozinha ou combinada com outras como, por exemplo, 

entrevista, pesquisa e observação direta (MORGAN, 1996).

O que é grupo focal
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da técnica Delphi2 e painéis de referência. 

2Método de coleta de informações que permite obter estimativas, predições, opiniões de painel de 

especialistas sobre questões complexas por meio de série repetida de perguntas e feedback.
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9. Em auditorias, a técnica é útil na coleta de dados qualitativos, especial-
mente quando há necessidade de se perceber atitudes, motivações e preocupações 
de um determinado grupo. Por exemplo, é possível investigar valores e opiniões 
de gestores ou beneficiários sobre os processos ou sobre as atividades ligadas ao 
objeto da auditoria, que são mais difíceis de conseguir por meio da entrevista. A 
técnica permite também obter informação sobre a implementação e os impactos 
de programas governamentais, com base nas perspectivas dos beneficiários e de 
outros atores envolvidos (ISSAI 3000/Apêndice 1, 2004). Ao ser utilizada em au-
ditorias, recomenda-se que essa técnica de coleta de dados seja combinada com 
outras, como entrevista, pesquisa e observação direta.

10. A técnica vem sendo utilizada em auditorias operacionais. Contudo 
também pode ser empregada em outros tipos de auditoria, assim como em outras 
modalidades de fiscalização, como em levantamentos ou monitoramentos.

11. O grupo focal também pode ser utilizado para auxiliar no desenvolvi-
mento de outros instrumentos de coleta de dados, como questionários e roteiros 
de observação, ao permitir identificar itens a serem perguntados ou observados.

12.  A forma de condução das sessões permite que os participantes expli-
quem suas opiniões com suas próprias palavras. Além disso, permite a inclusão 
de pessoas com baixa escolaridade ou deficiência visual ou auditiva, se o facili-
tador estiver devidamente capacitado. Além disso, o auditor pode interagir dire-
tamente com o respondente permitindo que a comunicação seja clara. Qualquer 
dúvida ou dificuldade de entendimento pode ser sanada no momento e as per-
guntas que surgem podem ser exploradas pelo grupo (NAO, 1997).

13.  A utilização de grupo focal em fiscalizações pode ser apropriada quan-
do uma organização, um programa ou uma ação apresentam baixo desempenho 

Aplicação de grupo focal
em auditorias
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e as razões para isso não estão claras. Usa-se também para adquirir conhecimento 
acerca da organização e do funcionamento de programas, órgãos ou entidades, 
para avaliar a qualidade dos serviços e para identificar boas práticas, ou, ainda, 
quando os informantes não se sentem à vontade para tratar do tema durante uma 
entrevista, como no exemplo apresentado no Quadro 1.
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A auditoria na Controladoria Geral da União (CGU) teve como 
objetivo identificar e avaliar os critérios adotados pelo órgão na se-
leção das ações de controle. A estratégia metodológica inicial pre-
via a realização de entrevistas com dirigentes e técnicos, visando a 
conhecer a estrutura e atuação da CGU na seleção dessas ações de 
controle. No entanto, as entrevistas realizadas não subsidiaram a 
equipe de auditoria com dados que demonstrassem com clareza 
o sentimento dos servidores sobre a adequação da nova estratégia 
de seleção por sorteio versus a sistemática anteriormente adotada. 

Por essa razão, a equipe decidiu utilizar a técnica de grupo fo-
cal. O grande desafio foi fazer os participantes sentirem-se confiantes 
para manifestar suas opiniões. Os encontros ocorreram no TCU e fo-
ram realizadas três sessões, em dias diferentes, com oito participantes 
em cada, embora o convite tenha sido encaminhado a dez pessoas, 
para o caso de possível necessidade de substituição. Três integrantes 
da equipe de auditoria se revezaram nos papéis de (um) facilitador e 
(dois) assistentes, para anotação das falas. A aplicação do roteiro e a 
sequência dos questionamentos foi a mesma para as três dinâmicas. 

Vários participantes opinaram que, com o Programa de Sor-
teios, a estratégia de avaliação de programas sofreu alterações. 
Houve ponderações no sentido de que o sorteio trouxe maior obje-
tividade às fiscalizações, vez que se voltou para a detecção de frau-
de ou desperdício, bem como induziu celeridade aos trabalhos. 
Contudo, a nova abordagem metodológica não substituía total-
mente a anterior, pois não permitia inferências sobre os programas 
avaliados. Prevaleceu a convicção de que a robustez metodológica

Quadro 1 - Descrição de utilização de grupo focal em auditoria para 
entender diferentes abordagens do trabalho do auditado
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da sistemática anterior era inquestionável e que a prática do Pro-
grama de Sorteios passou a focalizar mais a atuação dos municípios 
do que o acompanhamento da gestão dos programas governamentais.

Fonte: adaptado de TC 015.390/2005-1.
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14.  O grupo focal apresenta várias vantagens em razão de ser pos-
sível obter resultados rápidos a baixo custo (USAID, 1996). É mais bara-
to e rápido dirigir-se a um grupo do que a cada pessoa separadamente. En-
tretanto, relativamente aos custos, o auditor precisa considerar a logística 
envolvida não só para a equipe de auditoria, mas também para os grupos par-
ticipantes, que podem depender de transporte e de alimentação, por causa 
das distâncias e dos horários possíveis para a realização das sessões. Na even-
tual necessidade de contratação de um especialista externo para desempe-
nhar o papel de facilitador, os custos podem aumentar consideravelmente.

15.  Em razão da sua formatação flexível, a técnica permite explorar temas e 
estimula a integração entre os participantes, que reagem às manifestações dos in-
tegrantes do grupo, fazendo comentários e revelando percepções que dificilmen-
te surgiriam de outra forma. Na formatação de um grupo focal,  os participantes 
se provocam e se justificam mutuamente, permitindo ao auditor compreender 
a extensão e a natureza das concordâncias e discordâncias sobre um assunto 
(MORGAN; KRUEGER, 1993). Não se buscam consensos por meio desta técnica.

16.  Os dados levantados no grupo focal são de natureza complexa, refletin-
do tanto ambiguidade quanto conflitos. As informações coletadas permitem com-
preender porque certo ponto de vista torna-se preponderante, e as relações que o 
envolvem (MORGAN, 1997). Em resumo, a maior potencialidade do grupo focal 
é aprofundar o entendimento de comportamentos complexos e motivações de um 
grupo, e não explorar o que os integrantes de um grupo têm a dizer individualmente.

 17. A aplicação da técnica frequentemente enfrenta limitações de dois 
tipos. Primeiramente, o formato flexível pode permitir que possível viés do 
facilitador influencie os resultados e conclusões, diminuindo a sua validade

Potencialidades e limitações
da técnica
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e confiabilidade. Isso pode ocorrer no caso de a discussão ser monopolizada por 
poucos participantes ou por inexperiência do facilitador.  Além disso, pode ha-
ver dificuldade na análise do grande volume de informações coletadas. Em am-
bos os casos, há técnicas para mitigar esses riscos, que serão tratadas adiante.

18.  Além disso, as conclusões obtidas não são passíveis de generalização para 
toda a população, já que os resultados não são estatisticamente representativos, in-
dependentemente de quantos grupos sejam ouvidos (KRUEGER; CASEY, 2001).

19.  Qualquer que seja o modelo adotado de análise das discussões de 
um grupo focal, o resultado é, inevitavelmente, subjetivo e sujeito a ques-
tionamentos. Dessa forma, os resultados podem ser considerados evidên-
cias circunstanciais e devem ter o suporte de outras evidências (NAO, 1997).
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Requisitos para um bom
grupo focal

20.  Um bom grupo focal deve considerar o seguinte com relação à sua di-
nâmica (KRUEGER; CASEY, 2001):

20.1 seleção cuidadosa dos participantes (vide a seguir: “Selecionando os 
participantes”); 
20.2 interação em ambiente confortável; 
20.3 liderança de um facilitador habilidoso e preparado.
21.  O grupo deve ser composto de seis a oito pessoas, quantidade suficiente 

para obter diferentes visões e opiniões, e pequeno o suficiente para permitir que 
todos possam se expressar. Além disso, os participantes não devem pertencer a 
diferentes níveis hierárquicos, nem ter diferentes níveis de poder (KRUEGER; 
CASEY, 2001).

22.  A regra de ouro de toda pesquisa qualitativa é a saturação, quando as 
respostas começam a se repetir e o volume de novas informações é mínimo. Uma 
regra prática diz que, na maioria dos casos, a saturação ocorre com a realização 
de quatro a seis grupos focais. Se a auditoria prevê a coleta de dados com grupos 
distintos, por exemplo, alunos, professores, e pais, o número necessário de grupos 
focais cresce, pois se deve realizar de quatro a seis com cada segmento de partici-
pantes (MORGAN, 1996).

23.  Quando não for viável a realização do número de grupos focais ide-
al até a saturação por limitações operacionais da fiscalização, esse fato deve ser 
explicado no relatório de auditoria e outras técnicas devem ser utilizadas para 
corroborar as informações levantadas. 

24.  Outro requisito para os grupos focais é a validação do roteiro de per-
guntas, que deve ser feita por meio de pré-teste e teste piloto. O pré-teste pode ser 
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realizado por meio da apresentação do roteiro para outros auditores, especialistas 
ou potenciais pesquisados para verificação da consistência e da pertinência das 
perguntas. O piloto é a realização de um grupo focal com cada categoria, com 
o intuito de testar o roteiro de perguntas. Além disso, é uma oportunidade de 
desenvolver as habilidades da equipe para a organização das sessões e para o de-
sempenho dos papéis de facilitador e assistente. 

25.  Essa etapa é essencial para, por exemplo, adequar a linguagem ao públi-
co alvo, testar se as perguntas elaboradas são capazes de colher as informações de 
que a equipe necessita, averiguar se o assunto está sendo abordado em sua tota-
lidade ou se existem outros pontos relevantes não abordados. Se os responsáveis 
pela aplicação do grupo focal não tiverem experiência anterior, eles devem ser 
treinados. Isso pode ser feito quando da aplicação do teste piloto, mas também 
por meio de dramatização ou de treinamento formal que inclua a condução de 
discussões em grupo (USAID, 1996).
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Como realizar um grupo focal

Selecionando a equipe que aplicará a técnica
26. A técnica exige uma equipe pequena, composta de um facili-

tador, para dirigir a discussão, e pelo menos um assistente, para regis-
trar as informações do que se fala e do que se vê. A equipe deve ter conheci-
mento suficiente sobre o assunto a ser discutido, e alguma experiência ou 
treino na condução das sessões e dinâmica de grupos, bem como para lidar 
com grupos de diferentes perfis, como especialistas e usuários, entre outros. 

27.  O facilitador e o assistente dividem tarefas que são importantes para 
garantir a qualidade dos dados coletados: planejar o estudo e desenvolver as 
questões; convidar os participantes; facilitar o processo de interação; organizar 
as sessões; registrar e analisar os dados; bem como preparar o relatório. De-
vem ainda desempenhar, em conjunto, os papeis de organizador, recrutador e 
analista (KRUEGER, 1996). Em auditorias, os membros da equipe dividem es-
sas atividades e formam subequipes para aplicação da técnica em campo, com 
pelo menos dois auditores desempenhando os papéis de facilitador e assistente. 

28.  O preparo do facilitador é muito importante. Havendo necessidade de co-
nhecer pontos de vista antagônicos sobre o assunto objeto do estudo, o treinamento 
em dinâmica de grupos torna-se mais relevante ainda para que o facilitador não per-
ca o controle do grupo (LEE; LINGS, 2008). Ressalta-se que a seleção do facilitador 
deve também levar em conta seu conhecimento sobre o tema ou objeto de estudo. 

29. É desejável que o facilitador tenha as seguintes habilida-
des: capacidade de expressar com clareza seus sentimentos; flexibilida-
de para reagir rapidamente e dar nova direção à sessão, se necessário; 
objetividade para não confundir sentimentos pessoais com profissionais; res-
peito às opiniões divergentes; senso de humor para manter o ambiente relaxa-
do e confortável; animação e espontaneidade para se beneficiar dos vários es-
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tímulos presentes na sessão; e segurança para lidar com assuntos sensíveis,
fazendo intervenções pertinentes para estimular a discussão (NAO, 1997). 

30.  A qualidade dos dados coletados tem, então, relação direta com o de-
sempenho do facilitador, considerando que é sua atribuição: favorecer a inte-
gração dos participantes; garantir oportunidades equânimes a todos; controlar 
tempo de fala de cada participante e de duração do grupo focal; incentivar ou 
arrefecer os debates; valorizar a diversidade de opiniões; respeitar a forma de falar 
dos participantes; abster-se de posturas influenciadoras e formadoras de opinião 
(NETO; MOREIRA; SUCENA, 2002).

Selecionando os participantes
31.  O público-alvo é definido de acordo com o projeto de auditoria. Os con-

vidados devem ser representativos do grupo ao qual pertençam. Uma análise dos 
stakeholders (técnica de auditoria tratada pela Portaria – Segecex 5, de 18/2/2002) 
pode ser utilizada para permitir a identificação dos grupos com algum tipo de 
interesse no objeto da auditoria (ISSAI 3000/Apêndice 1, 2004). 

32.  A seleção dos participantes deve ser feita, preferencialmente, por pesso-
as que tenham informações sobre o perfil dos possíveis participantes. Os critérios 
de seleção variam de acordo com os objetivos da pesquisa e com o tipo de público 
envolvido. Deve-se pedir indicação de várias fontes para que cada grupo seja ho-
mogêneo, com experiências similares sobre o tema de discussão. 

33.  Deve haver uniformidade quanto a algumas características dos inte-
grantes, como idade, renda, perfil (que não deve ser dominante ou tímido). Por 
exemplo, para tratar de questões como o uso de contraceptivos, mulheres jovens 
e idosas devem participar de grupos diferentes. Mulheres mais jovens podem não 
se sentir à vontade para discutir comportamentos sexuais na frente de mulheres 
mais velhas, especialmente em ambientes culturais conservadores.

34.  A seleção dos participantes vai depender do objetivo do estudo. Nas audi-
torias em organizações, quando a cultura organizacional é importante para o tema 
da fiscalização, a dinâmica entre conhecidos é mais aconselhável (GASKELL, 2002).
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Em outros casos, se os integrantes do grupo não se conhecem, a participação 
pode ficar mais descontraída e produzir maior variedade de dados. Quando os 
temas discutidos no grupo focal referem-se à relação entre usuários e provedores 
de serviços públicos, como em grande parte das auditorias que usam esta técnica, 
possíveis constrangimentos dos participantes em externar opiniões na presença 
de conhecidos são minimizados porque os temas não são íntimos.

35.  Algumas questões éticas que devem ser consideradas quando da seleção 
dos participantes são: os participantes serão colocados em alguma situação de 
risco? O assunto provoca stress? É possível impor limites quanto ao assunto a ser 
tratado? O que os participantes passarão a conhecer sobre os outros? Dependen-
do das respostas a essas perguntas, pode ser necessário optar por outra técnica 
para a coleta dos dados, mais apropriada à situação.

Definindo tempo de duração, horário das sessões, local e traje 
36.  As sessões devem ter duração de uma até duas horas, no máximo, para 

que não se tornem muito cansativas. Devem ser realizadas em local conveniente 
para os participantes e com algum grau de privacidade. Recomenda-se consultar 
os participantes sobre o local selecionado e obter concordância com antecedên-
cia. No caso das sessões ocorrerem em localidades pequenas e distantes deve-se 
atentar para que pessoas não convidadas e gestores locais não compareçam ao 
debate (USAID, 1996). Interferência de terceiros e interrupção da sessão não são 
admissíveis.

37.  O Quadro 2 traz exemplo de como uma equipe de auditoria lidou com 
uma situação de interferência de terceiros.
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Quadro 2 – Descrição de grupo focal em que havia possibilidade de 
interferência de terceiros

Na auditoria no Programa Desenvolvimento Sustentável da 
Aquicultura, para realizar o grupo focal com pescadores artesanais 
em treinamento, foi solicitado aos órgãos responsáveis nos estados 
visitados auxílio na identificação e na convocação de beneficiários do 
Programa para participar da sessão. 

Em algumas localidades, o número de pessoas que atenderam 
à convocação foi superior ao considerado ideal para aplicação da téc-
nica. A equipe selecionou os participantes e agradeceu o compareci-
mento dos demais, enfatizando que não seria necessária a participa-
ção de todos. O grupo excedente, no entanto, insistia em permanecer 
no local reservado e assistir à sessão. 

A equipe precisou então avaliar se realizaria uma segunda ses-
são com os participantes excedentes ou se incluiria todos os presentes 
no grupo focal planejado, sem prejudicar a condução da sessão. Em 
razão de limitações de tempo e do número de presentes, foi solicitado 
aos excedentes que se acomodassem no fundo da sala e que permane-
cessem em silêncio, não sendo permitida qualquer interrupção.

Fonte: adaptado de TC 017.237/2006-6.
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38.  Locais considerados ideais para a realização de grupos focais são esco-
las, centros comunitários ou sala de reuniões de algum órgão público. Seja qual 
for a escolha, o local deve ser conveniente para todos, ter boa acústica e ser con-
fortável. 

39.  Quando envolverem gestores ou outros servidores públicos, deve-se 
levar em conta que podem preferir realizar as reuniões fora do seu ambiente de 
trabalho. Nessas situações, deve-se considerar, ainda, que poderão ter dificuldade 
para comparecer a eventos programados durante o horário de expediente. 

40.  Todos esses detalhes devem ser observados quando do planejamento do 
grupo focal, de forma que seu sucesso não fique comprometido pelo não compa-
recimento de participantes selecionados. 

41.  Os participantes devem estar sentados de tal modo que todos possam 
se ver. O ideal é que seja em torno de uma mesa, mas na sua falta podem ser aco-
modados em cadeiras organizadas na forma de semicírculo. A configuração do 
grupo deve ser registrada nas anotações do assistente para facilitar a lembrança 
das dinâmicas ocorridas e auxiliar os auditores na análise das discussões.

42.  Em uma sessão de grupo focal, a equipe de auditoria deve usar roupas 
apropriadas à realidade do grupo participante. Por exemplo, em uma comuni-
dade de pescadores artesanais, a equipe não deve usar terno e gravata ou vestido 
formal, mas usar roupa informal para não intimidar os participantes. Por sua 
vez, em grupos focais realizados com gestores do órgão fiscalizado, a equipe deve 
manter o traje formal. 

Preparando o roteiro de discussão
43.  O roteiro de discussão tem como finalidade orientar o facilitador a ex-

plorar, investigar e questionar. Cada tópico deve ser iniciado com uma pergunta 
bem elaborada para dar ritmo e manter a discussão focada. O roteiro auxilia na 
busca de conhecimento sobre as normas e os valores do grupo; colabora para a 
eficiência da coleta e deve ser desenvolvido de forma a promover a discussão sem 
apresentar ideias preconcebidas (NEPP, 1999). Deve conter poucos itens para
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permitir que algum tempo do grupo focal seja usado para averiguar itens não 
antecipados e relevantes (USAID, 1996). O mesmo roteiro deve ser aplicado para 
todos os grupos da mesma categoria para garantir a validade interna das infor-
mações.

44.  A ordem das perguntas3  é importante e deve-se prever tempo suficien-
te para cada pergunta, de modo a garantir que todos os itens sejam abordados, 
preferencialmente avançando de temas gerais para os mais específicos. Para um 
grupo focal com duração de até duas horas, deve haver em torno de dez a doze 
perguntas, que deverão ser formuladas da forma como serão lidas aos partici-
pantes (KRUEGER; CASEY, 2001). Assim, recomenda-se ler as perguntas em voz 
alta e estimar o tempo de resposta, por pergunta; avaliar se são fáceis de ser en-
tendidas pelo público selecionado; e realizar os ajustes necessários. Durante a 
sessão é possível flexibilizar o roteiro para incluir questões, em função da fala dos 
participantes, mas deve-se evitar excluir perguntas previamente programadas. 

45.  O roteiro deve conter algumas questões de apresentação, dirigidas a 
todos os participantes; algumas introdutórias; algumas de transição, para dirigir 
os participantes ao assunto; questões centrais, para tratar do assunto da investiga-
ção; e questões finais, para obter a visão final dos participantes sobre o tema cen-
tral. Idealmente, as questões centrais devem tomar metade do tempo da sessão. 
Com as devidas adaptações, a formulação das perguntas pode seguir os mesmos 
princípios aplicados na entrevista e na elaboração de questionários de pesquisa 
(TCU, 2010a, 2010b).

46.  Questões mal formuladas podem comprometer a discussão do grupo. 
Questões dicotômicas, do tipo sim ou não devem ser evitadas porque não per-

3 É possível, também, se a equipe avaliar conveniente, iniciar a sessão de grupo focal com um fil-

me; um relato ou um desenho que remeta ao tema objeto de discussão e, então, iniciar pedindo aos 

participantes que comentem o assunto, que indiquem o que mais chama a atenção de cada um em 

particular.
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mitem explorar a variedade de percepções possíveis. Questões sobre os porquês 
devem ser bem pensadas para evitar colocar os participantes na defensiva ou pro-
vocar respostas pouco sinceras (USAID, 1996).

47.  Os tipos de questões mais utilizados são (KRUEGER; CASEY, 2001):
47.1 questões abertas ou neutras, para explorar e entender atitudes vincu-
ladas a um grupo inicial de hipóteses. Permitem que os participantes con-
tem suas histórias com suas próprias palavras e acrescentem detalhes que 
podem resultar em conclusões não antecipadas e, além disso, possibilitam 
respostas mais abrangentes como, por exemplo: “o que você acha do aten-
dimento no sistema único de saúde?”. Se a discussão se tornar muito abran-
gente o facilitador pode procurar focar melhor o assunto, com a introdução 
de questões que estimulem o relato de experiências, como indicado abaixo;
47.2 questões que permitam o relato de experiências como, por exemplo: 
“como foi sua experiência com o sistema de saúde público na última vez que 
precisou?” ou “tente lembrar-se da última vez que precisou desse serviço” 
ou “você poderia explicar melhor, dar um exemplo” ou ainda “eu não enten-
di, fale mais sobre isso, por favor”;
47.3 questões sobre sentimentos como, por exemplo: “o que levou você a 
procurar...; a experimentar...; a engajar-se...?”.
48.  Questões provocativas só devem ser utilizadas para incentivar o debate. 

Por exemplo: “então você acredita que o atendimento que você recebe é ruim?”. 
49.  Se considerar adequado, o auditor pode usar perguntas investigativas, 

que encorajam o entrevistado a detalhar melhor suas conclusões. Por exemplo, 
a partir de um comentário do entrevistado, como “o programa de coleta de lixo, 
de fato, modificou a situação desta região”, deve-se complementar o assunto com 
perguntas do tipo: “que mudanças você identificou?”, “quem lhe parece ter sido 
mais beneficiado com as mudanças?”. 

50.  Ao final, algumas questões de encerramento ajudam no resumo da vi-
são final dos participantes sobre o ponto central da investigação. Alguns exem-
plos (KRUEGER; CASEY, 2001):
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50.1  considerando tudo que foi dito, pergunta-se: “se você tivesse um minu-
to para falar com o responsável pelo programa, o que você diria?” ou “con-
siderando tudo que foi dito, o que você destaca como mais importante?”;
50.2  após o facilitador fazer um breve resumo do grupo focal, pergunta-se: 
“este é um bom resumo do que foi dito aqui hoje?”; 
50.3  após o facilitador lembrar os participantes sobre o motivo da sessão 
de grupo focal, pergunta-se: “será que esquecemos de comentar alguma 
coisa?”; ou “tem alguma coisa que deveríamos ter discutido e que ficou de 
fora?”.

Conduzindo a sessão
51.  O facilitador pode interagir diretamente com os participantes para 

clarear as respostas e acompanhar as questões. O seu maior desafio é ganhar a 
confiança do grupo e fazer com que todos se sintam à vontade para relatar o 
que sentem e como entendem o tema em estudo. Cabe a ele conduzir a reunião 
e atuar como agente de provocação e facilitador da conversa. Não pode induzir 
as respostas e deve fazer com que o maior número possível de pessoas participe 
da dinâmica. Muitas vezes uma ideia pode prevalecer, levando à concordância de 
opiniões sem discussão crítica dos diversos pontos de vista. Também pode haver 
dificuldade no gerenciamento da ordem de apresentação das questões e da dinâ-
mica do grupo. O facilitador deve procurar evitar que essas situações ocorram.

52.  Como nas entrevistas, deve-se, inicialmente, estabelecer um ambien-
te de cooperação e confiança, pois os participantes desconhecem a dinâmica do 
grupo e precisam se sentir bem-vindos. Para tal, o facilitador deve tranquilizar 
os participantes explicando sobre a sequência da sessão, sobre a importância da 
participação de todos, mesmo com visões divergentes sobre o tema. 

53.  As questões não planejadas, que surgem no decorrer da sessão, em re-
gra, devem ser feitas no final, para não cortar a sequência de questões inicialmen-
te planejada.

54.  O facilitador deve: 
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54.1  apresentar os integrantes, o assistente e a si próprio;
54.2  informar os objetivos da reunião;
54.3  esclarecer as regras da dinâmica: anonimato dos participantes na 
apresentação dos resultados; não interrupção; não interferência externa;
54.4  esclarecer a forma de condução dos trabalhos;
54.5  explicar a importância de gravar a sessão e, se necessário, obter auto-
rização; 
54.6  dirigir o grupo: formular as perguntas, estar atento às reações, esti-
mular a participação, controlar intervenções individuais, guiar a discussão 
conforme o roteiro estabelecido;
54.7  explicar os tópicos sem interferir na discussão subsequente; 
54.8  ouvir com atenção para garantir que os participantes respondam, de 
fato, aos questionamentos;
54.9  assegurar que todos contribuam e esclareçam os respectivos pontos 
de vista; 
54.10  equilibrar o que é importante para o grupo e o que é importante para 
a fiscalização;
54.11  controlar o tempo e o ritmo da discussão, para evitar mudança de 
tema.
55.  O assistente deve, durante a sessão:
55.1  dar boas vindas aos participantes e acomodá-los em seus lugares;
55.2  registrar informações: falas4, a linguagem corporal e a comunicação 
não verbal do grupo;
55.3  sinalizar ao facilitador, por meio de bilhete, para retomar comentários 
ou perguntas que tenham escapado ao facilitador; 
55.4  sinalizar ao facilitador, por meio de bilhete, pessoas retraídas ou de-
sejosas de participar; 

4Quando houver gravação do grupo focal, o registro pode se limitar às manifestações mais significativas.
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55.5  comentar ou interferir somente em momentos de longo silêncio ou de 
perda de controle do grupo; 
55.6  atuar como observador e, ao final, compartilhar com o facilitador suas 
impressões sobre os pontos principais que surgiram na discussão; 
55.7  elaborar relatório escrito da sessão; 
55.8  preparar o material, no caso de gravação: gravadores, pilhas ou bate-
rias, microfones; 
55.9  registrar dados não gravados: informações sobre o local, número de 
integrantes, sexo, idade; clima da reunião; distribuição dos participantes na 
sala; indicação de participantes dominantes; e outros.
56.  É muito importante manter a discussão focada. Para tal, devem-se prio-

rizar as questões relevantes, estar atento à clareza e ao conteúdo das respostas, 
para garantir que atendem às finalidades do trabalho. É fácil dialogar por horas 
em um grupo focal, sem que, ao final, sejam obtidas respostas claras para ques-
tões que se supõem respondidas.

57.  Algumas possibilidades para superar respostas incompletas ou irrele-
vantes são (USAID, 1996):

57.1 repetir a pergunta – ao repetir o respondente tem mais tempo para 
pensar;
57.2  adotar postura de desconhecimento – transmitir conhecimento limi-
tado sobre o tema e perguntar detalhes específicos;
57.3 realizar pausa para resposta – um aceno pensativo ou um olhar de 
expectativa de que se espera uma resposta completa;
57.4  repetir a resposta – ouvir novamente pode estimular a conversação;
57.5 formular perguntas complementares: “quando?”, “o que?”, “onde?”, 
“como?”, “qual?”. Essas indagações provocam informação mais detalhada e 
devem ser usadas com cautela, para não parecer um interrogatório;
57.6  usar comentários neutros, do tipo: “eu gostaria de ouvir sua opinião”; 
“você não quer acrescentar algo?”; “alguma coisa a mais?”; “por que esse 
sentimento?”
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58.  Deve-se manter o controle da discussão para evitar que uns poucos 
participantes dominem o diálogo. Algumas técnicas podem auxiliar nessa tarefa 
(USAID, 1996):

58.1  perguntar diretamente aos participantes que evitam falar;
58.2  dar sinais não verbais como, por exemplo, olhar em outra direção ou 
parar de fazer anotações quando um participante falar por longo período de 
tempo; fazer intervenções, sintetizando o pensamento e, em seguida, pros-
seguindo com a discussão;
58.3  tirar vantagem das pausas para interrromper um participante domi-
nador, oferecendo para discutir o assunto em outro encontro e dando pros-
seguimento ao roteiro pré-definido;
58.4  evitar expressões como “muito bom” e “excelente”, para não induzir o 
participante indeciso a concordar com o grupo.
59.  Pode haver, também, pressão do grupo que se manifesta para formação 

de consenso sem prévia discussão crítica de diferentes pontos de vista5. O facili-
tador pode indicar que gostaria de explorar alternativas para discutir o assunto, 
levantando outro aspecto do tema.

Registrando as informações
60.  É importante registrar as discussões de forma detalhada, inclusive, in-

formações sobre a linguagem corporal e a disposição dos participantes no am-
biente. Devem-se ressaltar as principais preocupações e garantir que os pontos 
principais não foram esquecidos, pois esses detalhes serão importantes quando 
da comparação dos pontos de vista e das opiniões dos diferentes grupos e da ex-
tensão da concordância quanto aos temas, na fase de análise dos resultados. 

61.  As anotações devem ser realizadas procurando reproduzir a linguagem 
dos participantes e não conter apenas o resumo de sua fala. Opiniões enfáticas, por 

5Groupthinking
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exemplo, não devem ser resumidas em apenas um “sim” ou “não”, mas registradas no 
contexto da fala do participante. Por exemplo, um “sim.” apenas não tem o mesmo 
significado que uma resposta do tipo “certamente, tenho certeza!” (USAID, 1996).

62. São várias as formas de registro: 
62.1  gravação: a mais recomendada, sempre que possível; 
62.2  anotações de campo; 
62.3  filmagem: bastante completa, mas pode inibir os participantes; 
62.4  memória: não recomendada, por ser a forma menos confiável.

Analisando os resultados
63.  As etapas seguintes à coleta de dados, essenciais a qualquer pesquisa, 

são a preparação e a análise dos dados coletados. Para a técnica de grupo focal, a 
análise dos dados produzidos nas sessões talvez seja a atividade mais complexa. 
Se os dados não forem analisados corretamente, a qualidade do resultado pode 
ficar enfraquecida, mesmo com bom desenho de pesquisa e de coleta de dados. 

64.  É importante a capacidade de julgamento e interpretação detalhada das 
discussões do grupo, de modo a garantir a fidelidade entre o que foi dito e o que 
foi documentado. Não existe um método de análise ideal para os dados coletados 
por meio de grupos focais. A análise implica ler e reler o material coletado e os 
comentários e observações registrados durante as sessões (GASKELL, 2002).

65.  Inicialmente, deve-se trabalhar com as transcrições dos textos por gru-
pos (por exemplo: alunos, professores, pais), identificar os assuntos principais, 
construir tipologias e esquemas analíticos6. Gráficos e tabelas organizam os dados 
e auxiliam tanto na sua interpretação quanto no processo de convencimento do 
leitor do relatório. Outros aspectos relevantes para a análise são: uso das palavras; 
contexto; razões da mudança de opinião; grau de concordância; intensidade ou

6Quando houver gravação do grupo focal, a transcrição para posterior análise pode se limitar às 

manifestações mais significativas.
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emoção; especificidade e ideias centrais. É aconselhável que a equipe se reúna 
para ler as anotações de uma só vez, de modo que se possa identificar um padrão 
que tenha se destacado ou a frequência de opiniões e pontos de vista que tenham 
surgido na discussão. Deve-se analisar cada questão separadamente e preparar 
um resumo sobre as principais tendências identificadas.

66. Alguns pontos importantes que podem auxiliar na análise dos dados 
coletados são: atribuir um peso ao significado das palavras utilizadas e avaliar se
palavras diferentes podem pertencer à mesma categoria; considerar as cir-
cunstâncias em que os comentários foram feitos (discussões anteriores, tom 
e intensidade do comentário); atentar para as mudanças de opinião causa-
das por pressão do grupo; dar mais peso para as respostas baseadas em expe-
riências pessoais do que apenas impressões sobre o assunto (USAID, 1996). 

67.  Existem métodos que auxiliam na análise de grande volume de da-
dos textuais. O mais comum é realizar a análise qualitativa dos dados de grupos 
focais. Esse tipo de análise se fundamenta na importância do contexto e bus-
ca descrever e decodificar um sistema complexo de significados. Portanto, o 
objetivo central da análise qualitativa não é quantificar os resultados. Isso não 
significa, entretanto, que não se possa utilizar alguma forma de quantificação. 

68.  A análise de conteúdo é uma das técnicas disponíveis e tem sido 
utilizada no TCU para a análise dos dados coletados por meio de grupo fo-
cal. A análise de conteúdo auxilia na estruturação do material escrito e per-
mite efetuar inferências sobre as características e o sentido do material es-
crito ou registrado (GAO, 1989). O Quadro 3 descreve resumidamente os 
passos que devem ser adotados ao se desenvolver uma análise de conteúdo.
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Quadro 3 – Principais passos de uma análise de conteúdo

Para a aplicação da análise de conteúdo, três fases são essenciais: 
a pré-análise, a exploração do material e o tratamento.

A primeira fase, da pré-análise, é destinada à organização dos 
dados; à sistematização das ideias; ao estabelecimento dos procedi-
mentos de análise; à formulação de hipóteses; e à elaboração de in-
dicadores para a interpretação final. Inicialmente, é importante fazer 
uma leitura flutuante de todo o material, procurando identificar os 
assuntos principais, formular hipóteses e objetivos para a análise Os 
indicadores dependerão da formulação das hipóteses. Podem ser, por 
exemplo, relacionados com a frequência com que determinado tema 
aparece nas manifestações dos participantes do grupo focal ou à re-
levância do tema para o assunto estudado, mesmo não tendo sido re-
petido muitas vezes. 

Após a pré-análise, começa a fase mais longa, de exploração do 
material. Com base nas decisões tomadas, em relação às hipóteses, 
indicadores escolhidos, analisa-se toda a informação coletada, manu-
almente ou com o auxílio de programas computacionais. Esta etapa 
consiste, basicamente, em operações de codificação e enumeração do 
material.

A codificação consiste em transformar os dados brutos do texto, 
separando-os em unidades (recortes). Seguem as etapas de enume-
ração (escolher as regras de contagem) e categorização (classificar e 
agregar as unidades). 

A contagem pode ser feita em relação à presença ou ausência de 
uma unidade no material analisado, à frequência com que a unidade 
aparece, à intensidade (tom de voz, tipos de palavras usadas), à dire-
ção (favorável, neutra ou desfavorável) ou à ordem de aparição.
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As categorias podem ser definidas antes da análise, com base 
em pressupostos firmados anteriormente, ou podem ser escolhidas 
progressivamente, à medida que vão aparecendo. Para que as catego-
rias criadas favoreçam uma boa análise, recomenda-se que tenham as 
seguintes características: 

a) exclusão mútua: cada elemento não se identifica com mais de 
uma categoria;

b) homogeneidade: um único princípio de classificação deve go-
vernar a organização das categorias;

c) pertinência: a categoria deve estar adaptada ao material de 
análise e pertencer ao tema central da fiscalização;

d) objetividade e fidelidade: as diferentes partes do material de-
vem ser codificadas da mesma maneira;

e) produtividade: deve fornecer resultados úteis.
A fase seguinte, do tratamento do material, consiste na aplica-

ção de operações estatísticas simples, como por exemplo, contagem 
e cálculo de percentuais, ou mais complexas, como a análise fatorial. 
Com os resultados é possível construir quadros, diagramas, figuras, 
entre outras formas de representação, sobre os quais serão feitas as 
interpretações. 

Nota: Entre as ferramentas computacionais desenvolvidas com esse obje-
tivo, podem ser mencionados os programas Atlas TI, HyperResearch, Nvivo, The 
Etnograph.

Fonte: BARDIN (2010)
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Interpretando os resultados
69.  As opiniões extraídas de um grupo focal devem ser sempre interpreta-

das no seu contexto. Para garantir uma análise de qualidade, as conclusões devem 
ser embasadas nos resultados alcançados com o tratamento do material. A análise 
deve considerar, se possível, todas as interpretações alternativas importantes e 
deve se apoiar no conhecimento prévio que a equipe adquiriu sobre o assunto.

70.  Os resultados encontrados podem ser fontes de evidências para audi-
torias e monitoramentos ou apontar situações que merecem uma análise mais 
aprofundada, em levantamentos, apontando temas para futuras fiscalizações. 
Quando o grupo focal for realizado para levantar evidências, é importante que as 
informações sejam corroboradas por meio da utilização de outras técnicas. 

71.  As conclusões e as evidências devem ser descritos nos relatórios de au-
ditoria, que podem reproduzir, também, trechos de citações de participantes do 
grupo focal, quando isso se mostrar importante para a adequada descrição dos 
problemas identificados. 
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Apêndices

Apêndice A - Grupo focal em auditorias - síntese

I – O que é?
Técnica de pesquisa qualitativa que tem como fonte de coleta discussões 

entre participantes com características em comum sobre um tema específico.
 II – O que é preciso?
Facilitador habilidoso, ambiente adequado, participantes cuidadosamente 

selecionados, análise sistemática dos dados coletados e bom relatório.
III – Tamanho da equipe
Dois auditores que desempenham os papéis de facilitador e assistente, com 

as responsabilidades de organizar, recrutar, facilitar a interação do grupo, recep-
cionar participantes, registrar a sessão e analisar os dados coletados.

IV – Na fase de planejamento
Definir o propósito do estudo, a população-alvo, a forma de recrutamen-

to, número de grupos e elaborar roteiro, com questões abertas, introdutórias, de 
transição, centrais e de encerramento. Abaixo estão, como exemplo, algumas per-
guntas básicas para um grupo focal com beneficiários de um programa de saúde:

1. Apresentem-se, por favor, e digam-nos como vocês ficaram conhecendo 
o Programa.
2. Tentem lembrar-se da primeira vez que a equipe médica esteve em sua 
casa. O que vocês acharam do atendimento?
3. Quantas vezes vocês foram visitados pela equipe médica no último ano?
4. Vocês têm obtido os medicamentos receitados?
5. Vocês precisaram ir a um hospital recentemente?
6. Qual o maior benefício que este Programa tem prestado a vocês e suas 
famílias?
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7. Do que vocês não gostam nesse serviço?
8. Alguns de vocês já foram atendidos por outros programas? Como vocês 
comparam este Programa com o que vocês utilizaram no passado? São di-
ferentes? Em que sentido?
9. O que poderia ser melhorado no serviço?
10. Vocês notaram alguma diferença na saúde da sua família depois que 
entraram para esse Programa? Tentem lembrar o que mudou.
11.  Com a experiência que vocês têm, vocês recomendariam este Programa 
para outras famílias?
12.  Se vocês pudessem dar um conselho aos dirigentes do Programa, o que 
seria?
V – Pré-teste
Valida questões, treina equipe.
VI – Fase de condução da sessão
Proporcionar aos participantes um ambiente confortável para transmitir 

confiança e permitir a manifestação do grupo sobre opiniões e sentimentos rela-
cionados ao estudo. 

VII – Exemplo de uma introdução típica 
“Sejam bem-vindos! Obrigado a todos por concordarem em participar des-

sa reunião sobre o assunto X. Meu nome é (facilitador) e este é (assistente). Nós 
somos auditores do TCU e estamos interessados em conhecer mais sobre o as-
sunto ....” 

Em seguida, pode-se fazer um breve resumo sobre o assunto a ser tratado.
“Vocês foram convidados porque...” (explicar o motivo da seleção dos parti-

cipantes, por exemplo, porque trabalham com o assunto a ser tratado, ou são be-
neficiários de algum programa auditado). “Nós também conversaremos com ou-
tras pessoas relacionadas ao assunto tratado, como...” (outros atores envolvidos).

“Gostaríamos de esclarecer que todas as informações são muito importantes. 
Esperamos que vocês falem de suas experiências e manifestem suas opiniões livremen-
te. Não há problema se a opinião de um de vocês não coincidir com a de outra pessoa.”
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“Vocês devem ter notado o microfone e o gravador. Nós gravaremos a ses-
são porque não queremos perder nenhum comentário. É impossível fazer anota-
ções com a rapidez necessária. Não citaremos nomes em nossos relatórios.”

“Temos cerca de doze perguntas para fazer e minha tarefa é ouvir e garantir 
que todos tenham oportunidade de falar o que quiserem. Vocês não precisam me 
responder diretamente todo o tempo. Vocês podem comentar um assunto a par-
tir de alguma coisa que outra pessoa tenha dito. Podem acrescentar alguma coisa 
ou relatar uma experiência diferente. Eu vou fazer uma pergunta e vocês podem 
conversar entre vocês sobre o assunto.”

“Vamos começar, então. Como a reunião não deve ser interrompida, alguém 
gostaria de usar o toalete? Água, café e biscoito estão servidos na mesa ao lado.”

“Primeiramente, vamos conhecer mais sobre cada um dos presentes, come-
çando aqui pela direita. Por favor, ...” (começar com as perguntas introdutórias do 
roteiro). (KRUEGER; CASEY, 2001).

VIII – Encerramento 
Ao final, formule algumas questões de encerramento que ajudam no deli-

neamento da visão final dos participantes sobre os principais pontos discutidos 
durante o encontro e agradeça a colaboração de todos.

Nota: Os exemplos estão considerando beneficiários de um programa social 
que está sendo objeto de avaliação, mas a técnica pode ser aplicada para outros 
segmentos e considerando outros tipos de auditoria.
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Apêndice B - Exemplo de roteiro de discussão para 
grupo focal
Adaptado da auditoria no Programa Reinserção Social do Adolescente em 
Conflito com a Lei (TC 012.274/2003-2), Acórdão 304/2004

Em auditoria realizada em ações do Programa Desenvolvimento Sustentá-
vel da Aquicultura, buscou-se verificar se as atividades desenvolvidas pelos ges-
tores e executores do programa foram suficientes para impulsionar a atividade 
produtiva de maneira ordenada. 

O programa tinha como objetivo desenvolver a maricultura e a aquicultura 
continental para o crescimento da produção de pescado, aumentando a oferta 
de emprego e melhoria da renda dos povos litorâneos, ribeirinhos e produtores 
rurais. Foi necessário identificar se as ações voltadas para a capacitação, o asso-
ciativismo e o suporte técnico (extensão), entre outras, estavam alcançando o 
objetivo proposto. 

Foram realizados grupos focais com pescadores artesanais em treinamento 
e pequenos agricultores nos Estados de Sergipe, Bahia e Ceará, com o objetivo de 
colher as percepções dos beneficiários do programa. 

(O roteiro de discussão consta da próxima página).
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
Secretaria-Geral de Controle Externo
Secretaria de Métodos Aplicados e Suporte à Auditoria

ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DE GRUPO FOCAL COM PES-
CADORES ARTESANAIS EM TREINAMENTO E PEQUENOS 

AGRICULTORES

1. OBJETIVOS DO GRUPO FOCAL

Colher as percepções dos beneficiários sobre a sua condição e 
sobre os resultados do programa de forma a obter evidências 
sobre a sua capacidade de contribuir para desenvolvimento sus-
tentável da atividade aquícola.

2. COMPOSIÇÃO DO GRUPO

Número de Participantes: ________ 
Sexo: (    ) Masculino  (     ) Feminino

3. INFORMAÇÕES REQUERIDAS

3.1. De onde vocês são? Quando e onde participaram do curso?  
3.2. Como foram escolhidos para frequentar as aulas? Houve 
alguma seleção?
3.3. Você se considera um pescador ou um aquicultor? É mais 
fácil praticar a pesca ou a aquicultura? O que você acha que é a
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maior diferença entre um pescador e um aquicultor?
3.4. Vocês já são organizados em associações e cooperativas? Preten-
dem se organizar? Sabem como se organizar em alguma forma asso-
ciativista? 
3.5. Quem trabalha ou está empregado em outra atividade?
3.6. Seriam capazes de colocar em prática o que aprenderam? Quem 
pretende levar adiante a atividade de aquicultura? O que falta apren-
der?
3.7. Quais as dificuldades e facilidades para exercer a atividade de 
aquicultura? O que você considera mais fácil para se tornar um aqui-
cultor? O que você considera mais difícil para se tornar um aquicul-
tor?

“AGRADECEMOS MUITO A VALIOSA COLABORAÇÃO DE 
TODOS”

4. OBSERVAÇÕES (linguagem gestual e comunicação não verbal dos 
membros do grupo; clima da reunião; existência de elementos domi-
nantes e disposição dos participantes no ambiente).

5. RESPONSÁVEIS PELA APLICAÇÃO DA TÉCNICA

Nome:                                            Matrícula:
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Lotação: E-mail: Telefone:
Nome:                                            Matrícula:
Lotação: E-mail: Telefone:
Local:                                             Nº gravação:
Data:                             Horário - Início:                   Término:
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Apêndice C - Exemplo de roteiro de discussão para 
grupo focal
Adaptado da auditoria no Programa Reinserção Social do Adolescente em 
Conflito com a Lei (TC 012.274/2003-2), Acórdão 304/2004

Em auditoria realizada no Programa Reinserção Social do Adolescente em 
Conflito com a Lei, gerenciado pela Subsecretaria de Promoção dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos, órgão 
da Presidência da República, foram realizados grupos focais com técnicos que 
atuavam na execução das medidas socioeducativas. 

O Programa visava articular e estimular os esforços do sistema socioedu-
cativo instituído pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), de forma a 
possibilitar a inclusão do adolescente em conflito com a lei no meio social.

Os grupos focais tiveram o objetivo de identificar propostas sociopsicope-
dagógicas, formas de atendimento aos adolescentes e a suas famílias, existência 
e qualidade das ações de capacitação, dificuldades dos técnicos no exercício de 
sua profissão, além de boas práticas de atendimento aos adolescentes. Os grupos 
focais foram realizados nos estados do Mato Grosso do Sul, Minas, Pará, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul e São Paulo, bem como no Distrito Federal.

(O roteiro de discussão consta da próxima página).
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
Secretaria-Geral de Controle Externo
Secretaria de Métodos Aplicados e Suporte à Auditoria

ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DE GRUPO FOCAL COM TÉC-
NICOS QUE ATUAM NA EXECUÇÃO DE MEDIDAS 

SOCIOEDUCATIVAS

1. OBJETIVOS DO GRUPO FOCAL

Identificar propostas sociopsicopedagógicas, formas de atendi-
mento aos adolescentes e a suas famílias, existência e qualidade 
das ações de capacitação, dificuldades dos técnicos no exercício 
de sua profissão, boas práticas de atendimento aos adolescentes.

2. COMPOSIÇÃO DO GRUPO

Número de Participantes: (     ) 
Sexo: (    ) Masculino  (     ) Feminino
Vínculo Funcional: (     ) Servidor Público  (     ) Terceirizado   

3. INFORMAÇÕES REQUERIDAS

3.1. A que instituição vocês estão ligados? Falem sobre a sua 
formação profissional.  
3.2. Há quanto tempo trabalham com adolescentes em conflito 
com a lei? De que forma vocês foram selecionados para trabalhar
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com os adolescentes?
3.3. Vocês receberam alguma capacitação específica para esse 
trabalho? Se sim, quais os resultados obtidos?
3.4. Vocês acham que a remuneração recebida por vocês é com-
patível com os esforços desenvolvidos para execução de suas ta-
refas? Vocês possuem plano de cargos e salários? 
3.5. Como vocês avaliam a infraestrutura existente na entidade 
em que trabalham (salas de atendimento, refeitórios, dormitó-
rios, banheiros, espaço para atividades culturais, esportivas e de 
lazer etc.)?
3.6. Na unidade em que vocês trabalham há proposta sociopsi-
copedagógica para a execução das MSE? Se sim, quais as prin-
cipais características dessa proposta? A proposta tem sido utili-
zada, na prática? 
3.7. Como e com que frequência é feito o atendimento aos ado-
lescentes? Quais as maiores dificuldades e reclamações dos ado-
lescentes?
3.8. Como e com que frequência é feito o atendimento às famí-
lias dos adolescentes em cumprimento de medidas socioeduca-
tivas? Quais as maiores dificuldades e reclamações das famílias? 
3.9. Há alguma dificuldade às atividades de atendimento por 
parte dos setores que cuidam da segurança? Se sim, quais?
3.10. Que fatores contribuem para a melhor execução das medi-
das socioeducativas (família, religião, quantidade de técnicos)?
3.11. Há alguma atividade de acompanhamento dos egressos? 
Se sim, qual?
3.12. Quais as dificuldades enfrentadas no trabalho de vocês 
(descontinuidade de atendimento, rotatividade de técnicos, uso 
de drogas pelos adolescentes, etc.)?
3.13. Qual a maior vantagem do trabalho de vocês?
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3.14. Vocês gostariam de acrescentar outras informações/escla-
recimentos?

“AGRADECEMOS MUITO A VALIOSA COLABORAÇÃO DE 
TODOS”

4. OBSERVAÇÕES (linguagem gestual e comunicação não verbal dos 
membros do grupo; clima da reunião; existência de elementos domi-
nantes e disposição dos participantes no ambiente).

5. RESPONSÁVEIS PELA APLICAÇÃO DA TÉCNICA

Nome:                                            Matrícula:
Lotação: E-mail: Telefone:
Nome:                                            Matrícula:
Lotação: E-mail: Telefone:
Local:                                             Nº gravação:
Data:                             Horário - Início:                   Término:
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